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No início de 2020, o intuito do projeto Informática e Comunicação era se tornar cada vez 
mais estruturado, com um plano de ação mais claro que pudesse impactar o maior 
número possível de alunos da rede pública de Porto Alegre, com foco na formação de 
professores e a implementação de jornais escolares. Para tanto, foi realizada uma 
pesquisa para termos cada vez mais referencial teórico para a estruturação da nossa 
formação de professores, buscando referências tanto da área de comunicação quanto 
da educação. Com a suspensão das atividades presenciais advindas dos protocolos de 
distanciamento social, buscamos novos rumos para que o projeto continuasse 
impactando positivamente as escolas e alunos envolvidos. Partimos para a criação de 
um novo formato de oficina, deixando de lado a ambição da formação de professores 
para atuarmos como uma rede de suporte para as escolas no novo cenário que estava 
sendo desenhado. Assim, propomos uma oficina que despertasse a discussão de 
atualidades com os alunos, temas que eles observavam nos jornais e nas redes sociais 
mas que não compreendiam muito bem, fomentando o conhecimento e o 
desenvolvimento do pensamento crítico. Com esse novo planejamento, nos 
aproximamos da EMEF Wenceslau Fontoura, uma nova parceira para somar no projeto. 
Além do desenvolvimento deste novo formato de oficina, também prestamos suporte aos 
projetos CinEJA e Aluno Pesquisador no CMET Paulo Freire, na produção de materiais 
pedagógicos. Também utilizamos o “Diário de Pesquisa”, material desenvolvido em 
2019, para que as escolas parceiras do projeto tivessem um material acessível, interativo 
e de qualidade para utilizar com os alunos no ensino remoto. Com o novo cenário, nos 
colocamos como um grupo de auxílio às demandas que as escolas estão recebendo, 
ajudando na criação de um material didático e acessível que facilite a transmissão de 
conhecimentos, mesmo que a distância. 
